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"E urgente a necessida-
de de o Brasil apresentar à 
sociedade e à comunidade 
financeira internacional 
um programa de ajuste de 
sua economia. Os banquei-
ros internacionais conti-
nuam dispostos a negociar 
com o governo brasileiro, 
mas as autoridades preci-
sam definir um programa 
de política econômica rapi-
damente, pois até agora o 
País apenas suspendeu o 
pagamento dos juros da 
dívida e nada mais " Essa 
é a posição do ex• 
presidente do Banco Cen-
tral (BC), Affonso Celso 
Pastore, que foi homena-
geado por nada menos de 
400 executivos financeiros 
de empresas nacionais e 
estrangeiras filiados ao 
Instituto Brasileiro de Exe-
cutivos Financeiros (I-
BEF ). 

Pastore esclareceu que o 
esgotamento do prazo de 
prorrogação das linhas de 
curto prazo (créditos co-
merciais e interbancários) 
— previsto para o dia 31 —
não deve preocupar. "Não 
acredito que haverá saque 
sincrônico nas linhas de to-
dos os bancos credores, 
mas precisamos apressar 
as conversações", adver-
tiu. 

Na opinião do economis-
ta, que comandou o BC de 
setembro de 1983 a março 
de 1985, o ajuste interno de-
verá passar necessaria-
mente por medidas que ga-
rantam o crescimento das 
exportações, controlem a 
inflação, regulem o abaste-
cimento de bens e produ-
tos, e ajustem as políticas 
fiscal, monetária e cam-
bial. Ele acredita que a mo. 
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ratória traz uma calmaria 
temporária, mas que existe 
um furacão à solta. 

Pastore argumenta que o 
Brasil terá de arrumar di-
nheiro novo dos bancos in-
ternacionais e renegociar 
sua dívida. Preferiu não to-
mar posição sobre a neces-
sidade de o País recorrer 
ao Fundo Monetário Inter-
nacional (FMI), mas lem-
brou que "se o governo pre-
fere não ir ao Fundo para 
evitar a recessão, ele está 
fazendo a recessão mesmo 
sem ir ao FMI. E durma-se 
com este tempo". 

O ex-presidente do BC, 
durante o concorrido almo-
ço, disse que os superávits 
comerciais deverão conti-
nuar baixos nos próximos 
meses, na medida em que o 
governo não definiu um 
programa estimulando as 
exportações. 

Esclareceu, ainda, que o 
desaquecimento, que se ve-
rifica na economia, se pros-
seguir, seguramente leva-
rá o País à recessão. Pasto-
re explicou que, quando se 
entende recessão como  

queda na produção indus-
trial, não se pode conside-
rar que o País já entrou em 
um período desses. "Mas 
caminhamos para isto, pois 
as indústrias estão regis-
trando aumento na queda 
nos pedidos em carteira", 
sustentou. 

A necessidade de o Brasil 
entrar em acordo com a 
banca internacional, na  

opinião de Pastore, passa 
por aí. "A Carteira de Co-
mércio Exterior (Cacex) 
do Banco do Brasil vem re-
tendo centenas de milhões 
em guias de importações. 
Há dificuldade em obter li-
nhas de crédito e esta redu-
ção drástica nas importa-
ções dificulta o processo 
produtivo, além de gerar 
custo e ineficiência." 


